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Ao saíres da sala, lembra-te  

que há colegas em aula. 

Respeita-os!!! 
da Esc. Sec. Manuel de Arriaga

c e n t r o  a u d i o v i s u a l
e  m u l t i m é d i a  e s c o l a r

E S CO L A 
SECUNDÁRIA 
M A N U E L 
ARRIAGA 

Edição conjunta com 
o Jornal Fazendo
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Alguns alunos da Escola Secundária Manuel Arriaga: EDITORIAL

1. Mónica Dias.
2. 12ºAno.
3. Artes Visuais.
4. Porque acredito 
que é a minha voca-
ção.
5.  Designer de 
Moda.
6. Sim.
7. A arte contemporânea, pintura, por-
tanto.
8. O Grito de Edward Munch.
9. É bom.
10. Não costumo ler.
11. A pintora Paulo Rego.

1. Susana Vieira.
2. 10ºD.
3. Artes.
4. Porque gosto de 
coisas ligadas às 
artes em geral.
5. Designer de 
moda.

6. Não.
7. Desenho.
8. Mona Lisa, um quadro de Leonardo 
Da Vinci.
9. É-me indiferente.
10. Nunca li nenhum livro ligado às 
Artes.
11.  Leonardo Da Vinci.

1. Mariana Azevedo.
2. 10ºF.
3. Línguas e 
Humanidades.
4. Sempre foi o meu 
sonho.
5. Gostaria de ser 
actriz.
6. Não.
7. A minha arte de eleição é o teatro.
8. Qualquer peça ou acto teatral.
9. É importante. 
10. O filme-série “Fame”, do realizador 
Kevin Tancharoen. 
11. Daniela Ruah, Rui de Carvalho e Joana 
Carvalho. 

1. Daniela Silva.
2. 10ºF.
3. Línguas e 
Humanidades.
4. Escolhi esta área 
porque pretendo 
entrar numa escola 
de teatro e julgo que me irá aju-
dara concretizar o meu sonho.
5. Actriz.
6. Não.
7. Música e representação.
8. O filme-série “Fame”, do realizador 
Kevin Tancharoen.
9. O ensino é bom, pode parecer que as 
disciplinas são mais fáceis mas julgo que 
requerem muito estudo. 
10. Step-up, mas também é um filme.
11. Daniela Ruah e Marina Mota. 

1. Rebeca Micaela 
Silva.                                
2. 10º ano.
3. Ciências e Tecno-
logia.

  4. Gostaria de seguir 
um curso ligado  
às artes porque acho 

que me identifico bastante com as artes. 
As artes fazem-me sentir bem, através 
das artes podemos ter diversas oportu-
nidades na vida.
5. Gostava de ser bailarina profissional 
da companhia nacional de bailado clás-
sico ou quem sabe ir até Londres para 
as grandes academias de dança como a 
Royal Academy of London.
6. Sim, a minha mãe.
7. Dança.
8. Monumento – Museu do Louvre; Peça: 
Música no Coração de Felipe La Féria.
9. Acho que o nosso ensino das artes 
em Portugal necessitava de ser um 
pouco mais desenvolvido, acho que no 
Estrangeiro temos mais oportunidade de 
escolha e têm grandes companhias de 
dança. Acho que a média exigida para 
entrar para entrar para o Instituto Supe-
rior de Dança em Lisboa é um pouco 
alta.
10. Merce My Way, sobre a arte da dança, 
escrito por Mikhail Baryshnikov.
11. Bailarino Mikhail Barysnikov (já fale-
ceu) e vivo, o Bailarino Leandro da Silva 
Motta.

1. Bárbara A. M. 
Proença.                      
2. 11º.
3. Artes Visuais.  
4. Gostaria porque 
sempre gostei de 
artes desde peque-
na.

5. Arquitecta.
6. O meu pai era para ir para uma escola 
de Belas-Artes mas não pôde.
7. Pintura e Escultura.
8. Basilica de São Pedro.
9. Acho que é um curso muito impor-
tante, embora seja menosprezado muitas 
vezes, como sendo um curso escolhido 
por ser “o mais fácil” ou por ter uma carga 
horária mais leve o que está errado na 
minha opinião.
10. Ainda não li nenhum.
11. Salvador Dali e Leonardo Da Vinci.

1. Pedro Simas 
Pinto.
2. 11º.
3. Artes Visuais.  
4. Porque gostava 
de seguir a área de 
design.
5. Design gráfico e de multimédia e pub-
licidade.
6. Não.
7.  Pintura. 
8. Obras de Caravaggio e Salvador Dali.
9. Não tenho.
10. “A arte”.
11. Não tenho nenhum nome mas 
gostava de trabalhar para uma grande 
empresa ou ter a minha própria.

1. Nome:                                
2. Ano:    
3. Curso/Área:  
4. Porque é que gostaria de seguir um 
curso ligado às Artes: 
5. Qual é a profissão que gostaria de 
ter:
6. Há algum familiar que tenha real-
izado a mesma escolha no passado:
7. Qual é a sua área no campo das artes 
de eleição: 
8. Qual é o seu objecto/peça/ monu-
mento artístico favorito:
9. Qual é a sua opinião sobre o ensino 
das Artes e Humanidades em Portu-
gal: 
10. Diga um livro ligado às artes que 
mais gostou de ler:  
11. Diga um nome de alguém do 
mundo das artes que seja uma refer-
ência para si:

Nós perguntámos...

1. Beatriz Castro 
Silva
2. 11º Ano
3. Ciências e Tecno-
logia
4. Enquanto fre-
quentei o curso de 
Artes tinha como 
objectivo tirar o curso de Arquitectura. 
Mas após um ano vi que artes não era a 
minha vocação. Claro que não deixei de 
gostar de desenhar, fotografar e fazer 
curtas. Apenas gosto de faze-lo como 
hobbie e não como profissão.
5. Gostaria de ser investigadora ou na 
área da saúde ou área da física. Ultimam-
ente tenho andado mais inclinada para a 
saúde pois há mais empregabilidade.
6. Sim, um primo meu.
7. Curtas-metragens, fotografia e 
desenho
8. Não tenho nenhum em específico
9. Não tenho opinião formulada
10. Nunca li nenhum livro sobre artes
11. No ano em que andei nas artes gos-
tava muito do pintor Jean Michel Bas-
quiat

O tema capital desta edição do 
Arauto é “Educar pelas Artes, o mesmo 
assunto que ocupará a XVIII edição dos 
Encontros Filosóficos deste ano, evento 
que se realizará no auditório da nossa 
escola entre os dias 2 e 7 de Maio. 
Ensaiamos este propósito, pois  
acreditamos que podemos inventar um 
sentido comum para construirmos uma 
escola criativa, dinâmica, plena de vida e 
imaginação. Daí a consonância do tema, 
a ampla discussão dos assuntos, das 
mesas a discutir, tal como a promoção 
e vontade de afirmar os Encontros 
Filosóficos devidamente organizados, 
participados, discutidos e vividos por 
todos que frequentam a nossa escola.

 
O mote está devidamente lançado, 

com uma informação esclarecida de 
tudo o que se irá passar e que esperamos 
ser a divulgação necessária e adequa-
da, naquela que queremos que seja a 
edição mais participada de sempre. Daí o 
jornal Arauto ter, pela primeira vez, uma 
edição conjunta com o jornal Fazendo, 
também ele um esforço de criatividade e 
imaginação colectiva, realizado de forma 
quinzenal na ilha do Faial. E, talvez por 
isso, decidimos ser necessário dar a  
conhecer o programa rico e diversifi-
cado da edição deste ano, e que um dos 
convidados é o autor da capa desta nossa 
edição: o ilustrador Luis Silva, para já a 
nossa principal referência.

Nesta edição, damos também a 
conhecer alguns trabalhos de Área de  
Projecto. Ao todo são trinta e uma 
apresentações dos alunos de Área de 
Projecto do 12ºano que este ano 
terminarão os seus estudos e que por 
isso também eles querem dar o melhor 
de si, expor à escola, à comunidade 
escolar em geral, o que de mais interes-
sante e estimulante conseguiram realizar 
ao longo deste ano. Depois, há também 
os clubes, os projectos das turmas e da 
escola, as visitas de estudo, o teatro do 
“Sortes à Ventura”, as nossas realizações 
desportivas, os alunos que todos os dias 
se levantam cedíssimo para chegar à 
nossa escola…Depois disto, alguém se 
atreve a não ler este jornal até ao fim? 
Evidentemente que não…

Esta publicação conjunta do Arauto 
- Fazendo é para guardar, para ler e 
permanecer num local propício à 
leitura. Se possível, permanente e não 
é, de certeza, útil para arremessar ao 
colega do lado, mas sim para ler com 
muita atenção. Por isso, mais uma vez, 
agradecemos aos que têm colaborado 
connosco, a todos os que indepen-
dentemente do tema central, foram 
adicionando a sua participação, as suas 
ideias e colaborações.

Bons Encontros!
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SABIAS QUE:

XVIII Encontros Filosóficos: a maioridade Espaço A4
Como é do vosso conhecimento, a 

Escola Secundária Manuel de Arriaga 
realiza na cidade da Horta, ininterrupta-
mente, há dezoito anos, o projecto de 
Formação de Professores e de promoção 
de Fóruns de Reflexão sobre problemas 
do Mundo Contemporâneo. Em 2011 
entendemos que um dos problemas  
que se coloca ao ensino, à educação e à 
sociedade em geral, é o problema da Cri-
atividade, da Inovação e do Empreend-
edorismo. O tema que será trabalhado 
este ano é: "Educar pelas Artes". Vivemos 
actualmente um período difícil, com uma 
situação económica conturbada e acre-
ditamos ser este o momento de repensar 
colectivamente o papel da imaginação 
na formação das pessoas tal como relevar 
a importância das ideias para colocar em 
marcha atitudes empreendedoras.  

Neste âmbito deslocam-se à cidade 
da Horta escritores, músicos, dramatur-
gos, o Director do IACAT- Instituto de 
Criatividade aplicada, da Universidade 
de Santiago de Compostela , a profes-
sora Paula Vazquez , da Universidade 
de Santiago de Compostela e o profes-
sor Tomás Mottos, da Universidade de 
Valência. Serão realizadas oficinas de 
escrita criativa com o escritor valter hugo 
mãe, de dramaturgia com Miguel Castro 
Caldas, de cinema com Aurora Ribeiro, de 
fotografia com Ana Nobre, de ilustração 
com Luís Eduardo Silva e de música com 
João Paulo Esteves da Silva. Serão ainda 
desenvolvidos contextos de Formação 
de Professores nas áreas da Criatividade 
e da Inovação.

A XVIII edição dos Encontros Filosó-
ficos contará também com trinta e uma 
apresentações de trabalhos de Área 
de Projecto que terão lugar durante as 
várias sessões nocturnas entre os dias 2 e 
5 de Maio, entre as 18 e as 24 horas. Estas 
apresentações dos trabalhos dos alunos 
de Área de projecto do 12ºano irão ser 
feitas no Auditório da Escola Secundária 
Manuel de Arriaga que acolherá os pro-
fessores, alunos e pessoas oriundas da 
comunidade que estejam interessadas 
em assistir a temas tão diferentes, que 
podem ir da diabetes à musicoterapia, 
passando pelas térmitas ou as micro-ex-
pressões faciais. A verdade é que a diver-
sidade temática irá ser uma constante o 
que torna as sessões ainda mais curiosas 
e estimulantes. À semelhança dos anos 
anteriores, estas sessões contam sempre 
com muito público e serão, com toda a 
certeza, momentos da demonstração do 
empenho, esforço e muita, mas mesmo 

muita criatividade, com que os alunos 
da nossa escola desenvolvem e desen-
volveram os seus projectos ao longo do 
ano lectivo. Deste modo, será possível 
dar a conhecer à comunidade escolar e 
faialense os diferentes trabalhos de Área 
de Projecto que os alunos iniciaram no 
mês de Setembro e que agora tornam 
público nos trinta minutos que lhes estão 
destinados. Este é, sem dúvida, um dos 
momentos altos dos Encontros Filosó-
ficos. 

Em suma, estes produtos finais de Área 
de Projecto envolvem a participação das 
turmas e dos seus professores, revelando 
assim o cruzamento interdisciplinar, pro-
movendo a capacidade de inovação e 
respectivo sentido crítico, assim como 
a autonomia por parte dos alunos. Após 
as sessões, ainda será possível pensar 
em conjunto, tal desígnio dos Encontros 
Filosóficos, pois há sempre um momento 
dedicado à reflexão e ao debate, man-
tendo esta tradição, tantos anos depois 
do seu início.

Por último, uma palavra de apreço 
aos alunos pela coragem que acredita-
mos irão demonstrar, submetendo-se e 
enfrentando deste modo o olhar crítico 
e atento dos outros, valendo assim a sua 
motivação e resiliência para enfrentar 
os obstáculos e a adversidade, deixando 
desde já bem explícitos os mais sinceros 
desejos de bom trabalho e boa sorte para 
as sessões às quais iremos assistir!

 Para concretizar este projecto e 
envolver activamente toda a comuni-
dade, realizámos parcerias com a Câmara 
Municipal da Horta, Câmara do Comércio 
e Indústria da Horta, Associação de Agri-
cultores, Jornal "Fazendo" e Teatro de Giz. 
São propostas ainda acções nas áreas 
da Educação (Formação de professores), 
Empreendedorismo e na área da Cultura 
(Workshops para alunos). 

O Grupo de Trabalho dos XVIII  
Encontros Filosóficos 

O Espaço A4 foi criado em 2009/10 com 
o objectivo de dotar a Escola Secundária 
Manuel de Arriaga de um local de 
exposições de artes visuais. Este espaço 
destina-se a acolher trabalhos dos alunos 
do 3º ciclo das disciplinas de Educação 
Visual e Educação Tecnológica.  

As artes visuais, enquanto parte do 
curr ículo, 
permitem 
o desen-
volvimento 
de um con-
junto de 
actividades 
e  c o m -
petências 
( f r u i ç ã o -
c o n t e m -
p l a ç ã o , 
produção-
c r i a ç ã o , 
r e f l e x ã o -
interpreta-
ção) que contribuem para a formação 
integral dos alunos: motivam o pen-
samento crítico, estimulam e favorecem 
a criatividade e a sensibilidade estética, 
reforçam a ideia de que a arte constitui 
um importante valor com significado 
cultural (ou civilizacional). 

A arte permite expressar vivências, sen-
timentos, desejos, sistemas de crenças e 
diferenças culturais. A escola, enquanto 
espaço de cultura, deve ter como um 
dos seus objectivos promover a literacia 
artística. Nas disciplinas de Educação 
Visual, Educação Tecnológica e Expressão 

Artística, pretende-se desenvolver com-
petências que facilitem a comunicação e 
a interpretação de significados cultural-
mente relevantes expressos na lingua-
gem das artes. A exploração de diferentes 
códigos visuais e a fruição do património 
artístico, universal e local, contribui para 
o desenvolvimento dos alunos ao des-

pertar neles 
o interesse 
pelas diver-
sas culturas 
e n q u a n t o 
fontes de 
sentido. É 
este tipo de 
experiências 
que deve 
servir de con-
texto aos tra-
balhos esco-
lares e situar 
o seu valor 
formativo.

Desde o ano lectivo de 2009/10, têm 
sido expostos no Espaço A4 trabalhos de 
alunos realizados na sala de aula. Neles se 
incluem a banda desenhada, a caricatura, 
mandalas, cadáveres esquisitos, ponto e 
linha, mascotes, objectos tridimensionais 
de diferentes tipos, etc. Estes trabalhos 
procuram reflectir a importância, recon-
hecida por toda a comunidade escolar, 
à intervenção dos alunos no espaço 
público em consequência do desenvol-
vimento das competências próprias no 
domínio artístico (ou outro).

Susana Valinhas

No dia 3 de Março, a Escola Secundária Manuel de Arriaga participou no desfile 
de Carnaval que teve lugar nas principais ruas da Horta. Organizado pela Câmara 
Municipal, em parceria com a Escola Básica e Integrada da Horta, o desfile teve como 
tema “Todos Diferentes, Todos Iguais”. 

A Escola Secundária Manuel de Arriaga esteve representada pelos alunos das 
turmas A, B, C, D, E, F, G, H e I, do 7º ano, e UNECA I. O tema apresentado pela Escola 
foi “Eu e os Outros”. Os trajes de fantasia foram elaborados pelos alunos participantes 
no âmbito das actividades desenvolvidas nas disciplinas de Educação Tecnológica e 
Educação Visual. 

O desfile contou com o entusiástico acolhimento do público da Horta, tendo 
proporcionado uma agradável manhã de confraternização e festa a todos os que 
nele participaram. 

Susana Valinhas

Carnaval

Na nossa escola, são cento e vinte o pessoal docente e trinta e cinco o pessoal não 
docente. Há trinta e nove professores que são contratados: catorze são açorianos, 15 
são do norte, cinco do centro, dois do sul, um do EUA, um da Venezuela e outro das 
Bermudas.

Logotipo desenvolvido por Lénia Oliveira
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A nossa escola participou na sessão 
Euroscola, no hemiciclo do Parlamento 
Europeu, em Estrasburgo, graças ao 
honroso 6º lugar obtido no concurso 
Euroscola, paralelo ao Parlamento dos 
Jovens e que possibilitou a participação 
de 24 alunos e 3 professoras desta escola 
nesta extraordinária experiência. 

A aventura começou a 24 de Janeiro, 
com a nossa partida para Lisboa, onde 
pernoitámos uma noite. Depois de um 
agradável passeio pela Baixa lisboeta na 
manhã seguinte, seguimos viagem para 
Estrasburgo, onde ficámos hospedados 
durante quatro dias num confortável 
hotel.

No dia 26, depois de uma pequena 
exploração matinal do solo francês, o 
grupo fez uma visita guiada à cidade de 
Estrasburgo, com um guia espanhol, que 
consistiu num passeio de autocarro pelas 
principais zonas da cidade, seguido de 
uma visita à espantosa catedral de Estras-
burgo e de uma caminhada pelas ruas 
históricas. Todos ficámos encantados 
com a beleza da cidade, atravessada pelo 
harmonioso rio Ill, que reflecte a historici-
dade das suas edificações, impondo um 
respeito sublime a quem por ali passa.

Na manhã do dia 27, partimos bem 
cedo para o edifício do Parlamento 
Europeu, que logo à entrada causou 
um enorme impacto pela sua grandi-
osidade arquitectónica. Depois de um 
pequeno-almoço na sala de refeições, 
tomámos os nossos lugares no  

hemiciclo do Parlamento, onde decorreu 
a apresentação das escolas provenientes 
de 19 estados membros da UE e um 
momento de perguntas aos deputados 
europeus. Seguiu-se o almoço, durante o 
qual se constituiram equipas de 4 alunos 
de diferentes países, a fim de respond-
erem a um conjunto de perguntas em 

diversas línguas 
sobre a UE, no 
âmbito do jogo 
“Eurogame”. Resta-
belecidas as ener-
gias, seguiram-se 
os trabalhos nas 
comissões, grupos 
multilingues que 
se reuniram para 
debater um tema 
predefinido e 
redigir um con-
junto de propos-
tas relativas a esse 
mesmo tema, as 
quais vieram a 
ser apresentadas 

seguidamente no 
hemiciclo, pelos porta-vozes e secretários 
eleitos em cada comissão. Um produtivo 
debate e um momento de votação das 
propostas sucederam-se, valorizando 
o envolvimento de todos os jovens 
eurodeputados e incentivando a sua 
intervenção na organização da Europa 
do futuro. Realizada a entrega dos pré-
mios aos vencedores do “Eurogame”, a 
sessão foi concluída com o hino europeu 
e a apresentação das bandeiras de todos 
os estados-membros da UE presentes. À 
saída, fomos recebidos por um ar frígido 
que se fazia sentir, mas decerto saímos 
com a alma muito mais enriquecida de 
momentos que jamais se esquecerão, 
bem como do convívio com colegas de 
outros países e culturas que tivemos 
oportunidade de conhecer.

No dia seguinte, aproveitando a 
localização geográfica de Estrasburgo, 
atravessámos a fronteira e fomos almoçar 
à Alemanha, a uma pacata cidade 
chamada Kehl. Mais uma vez, foi uma 
oportunidade única de contactarmos 
com outro país e cultura, o que nunca 
deixa de ser enriquecedor. Regressámos 
depois a Estrasburgo, de onde nos des-
pedimos na manhã seguinte, levando 
decerto muitas saudades.

Lisboa recebeu-nos com a alegria de 
um lindo e solarengo dia, que nos convi-
dou a dar um último passeio pela capital. 
Cansados e ensonados, regressámos na 
manhã do dia 30 à nossa ilha, sentindo 
uma enorme satisfação por esta fabulosa 
experiência como eurodeputados, que 
desejaríamos repetir.

Simone Rodrigues

Euroscola – Viagem ao 
Parlamento Europeu

Na impossibilidade de ensinarmos 
francês in loco, decidiu-se trazer a língua 
francesa para dentro da escola, mas para 
fora das aulas, criando, assim, o Clube de 
Francês.

O clube começou a funcionar no dia 1 
de Outubro e continua às Quintas-feiras 
das 14h45 às 15h30.

Para que o nosso clube fosse reconhe-
cido mais facilmente, lançámos um con-
curso a nível escola para elegermos um 
logótipo que fosse a imagem deste. Quer-
emos agradecer a todos os participantes, 
especialmente à aluna Melissa Cabral do 
9ºA e também ao 2º classificado, o aluno 
Brian Moniz do 9ºD. É com orgulho que 
nos revemos no logótipo que adoptámos. 

Como forma de promover os prémios 
deste concurso, decidimos organizar 
um jantar que serviu também de con-
vívio entre nós, membros do clube. Esta 
actividade foi desenvolvida em con-
junto com outro projecto do 11º e 12ºD 
(Artes Visuais) que nos deliciou com uma 
ementa francesa.

Mais recentemente celebrámos o dia 
dos crepes, “La Chandeleur”, no dia 2 de 
Fevereiro, que foi um sucesso e um pre-
texto para convivermos e saborearmos 
uns bons crepes. Aproveitamos para 
agradecer a colaboração da professora 
Carmen Ferreira. Brevemente iremos ini-
ciar uma correspondência com alunos 
e professores de França e prometemos 
novidades.

Queremos continuar com o nosso tra-
balho. 

Junta-te a nós e vem conhecer um 
pouco mais a França, suas tradições e 
vivências!

Podes, ainda, consultar o nosso site: 
zigzigoto.yolasite.com

O Clube de Francês

A França mais perto da Horta

Já imaginaste ser um estrangeiro na 
tua escola? – Foi a questão que serviu de 
mote à criação deste gabinete.

Pensar que chegamos a um local 
desconhecido, cheio de pessoas  
desconhecidas, poderá ser avassalador. 
Será que é assim que se sentem os alunos 
estrangeiros que chegam pela primeira 
vez à nossa escola? Foi a preocupação 
resultante destas questões que motivou 
a criação deste apoio. 

O Gabinete visa proporcionar aos 
alunos a oportunidade de expressarem 
as suas preocupações e dificuldades 
e, de alguma forma, contribuir para a 
integração destes na comunidade 
escolar, fazendo-os sentir como parte de 

um todo, fazendo-os sentir que esta é a 
sua escola.

Neste momento, o gabinete funciona 
às quintas-feiras, das 14:45 às 16:20 e só 
consegue abranger os alunos do 3ºciclo 
por uma questão de compatibilidade de 
horários. Por isso, e por nos ter sido solici-
tado apoio, quer por alunos, quer por 
professores do secundário, esperamos 
que no próximo ano lectivo consigamos 
alargar o horário de funcionamento 
para que todos possam usufruir desta  
colaboração.

Presentemente, estamos a trabalhar 
directamente com novos alunos recém-
chegados de Cabo Verde, prestando-lhes 
apoio na organização dos cadernos e na 
obtenção do material e equipamentos 
necessários para o acompanhamento 
das aulas. Para tal, já contámos com 
a participação de colegas, profes-
sores, funcionários, o que revela que a 
comunidade escolar é colaborativa.

Por fim, contamos poder colaborar 
com todos, principalmente com os 
alunos, pois é por eles que se justifica a 
continuação e o desenvolvimento deste 
projecto que agora começa a dar os 
primeiros passos…

Alexandra Goulart e Sandra Silva

Gabinete de Apoio à Integração 
dos Alunos Estrangeiros

Clube de Francês
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“A ESCOLA AQUI TÃO PERTO...”

Situada numa ilha com cerca de 170km2 e 13 freguesias dispersas ao seu redor, 
a nossa escola recebe alunos de diferentes latitudes, desde os que vivem nas ruas 
circundantes – aqui tão perto – e que só têm de atravessar a estrada para cá chegar 
até aos das zonas mais distantes, como dos Cedros ou da Praia do Norte. Desses alunos 
mais distantes uma parte substancial vem para a escola de transporte público. 

Naturalmente isto faz com que surja um sistema de transportes para levá-los de 
casa à escola e vice-versa, o que implica que em cada freguesia haja um ou mais 
locais onde os alunos das redondezas se dirigem diariamente de manhã cedo para 
apanhar o autocarro (popularmente a “camioneta”), que os transporta até à escola e, 
no fim do dia de aulas, fazem o percurso inverso. E é preciso recordar que diferentes 
locais têm diferentes distâncias e que alguns dos autocarros fazem escala em mais 
de uma paragem, o que resulta que em cada sítio haja uma hora de partida diferente, 
independentemente da sua distância ser maior ou menor em relação ao ponto de 
chegada, e, consequentemente, enquanto alguns se podem dar ao luxo de ficar na 
cama até às 8h00 outros são forçados a levantarem-se às 6h30. 

Mas falando deste assunto impõe-se uma questão: será que nós, os alunos (e já 
agora os professores) da cidade e das proximidades alguma vez pensámos como é a 
vida dos nossos colegas que, aqui tão perto de nós, todos os dias têm de atravessar 
metade da ilha só para chegar à mesma sala onde nós chegamos depois de atravessar 
uma rua ou duas? 

Para melhor tentar compreender este processo fizemos uma pequena entrevista a 
três alunas que residem em três pontos diferentes da ilha, respectivamente Castelo 
Branco (A), Cedros (B) e Pedro Miguel (C), inquirindo-as acerca do seu percurso 
quotidiano e das vantagens e limitações que existem em viver a grande distância da 
cidade.

A aluna A, de Castelo Branco, levanta-se todos os dias às 6h30 e uma hora depois 
apanha a camioneta na paragem da Lombega, demorando cerca de 25 minutos a 
percorrer as 9 paragens até à ESMA, onde chega por volta das 7h55. Após um dia de 
aulas e de almoçar na própria escola, ou seja, passando o dia sem nunca sair de lá, 
termina as aulas e espera uma vez mais pelo transporte que a levará de volta a casa 
e que parte por volta das 16h45, seguindo o mesmo percurso que fez de manhã e 
chegando ao seu destino às 17h10. 

A aluna B, residente nos Cedros, acorda às 6h45 e parte para a escola às 7h30 a partir 
do Cascalho. Depois pára 15 vezes até que chega à cidade às 8h10. Demora cerca de 
40 minutos. Também passa o dia na escola e apanha o autocarro de regresso entre 
as 16h30 e as 16h45, regressando pelo mesmo caminho, mas desta vez demorando 
cerca de uma hora, chegando portanto a casa quase às seis horas da tarde. 

A aluna C mora em Pedro Miguel e acorda às 6h25, para poder apanhar a camioneta 
no Cabeço Redondo uma hora depois. Chega à ESMA pouco antes das 8 da manhã 
e passa por dez paragens para cá chegar. Meia hora depois começam as aulas, que 
terminam às 16h20 (também passa o dia todo na escola) e regressa a casa no autocarro 
que parte às 16h45, para um percurso que demora a mesma meia hora que demorou 
de manhã, mas desta vez passando apenas por sete paragens. Chega a casa às 17h45, 
após uns metros percorridos a pé. 

São apenas três exemplos de uma realidade aqui tão perto e que nos passa ao 
lado. 

No geral podemos resumir o dia de um aluno que venha de uma das freguesias 
rurais para a ESMA da seguinte forma: acordar cedo, perder quase uma hora do dia 
em viagem, passar outras oito na escola (seis horas de aulas, uma e meia de almoço 
mais os intervalos), chegar a casa e “comer, estudar um bocadinho e pouco mais”; o 
dia foi longo, há que preparar o seguinte, mas qualquer coisa fica sempre atrás, que 
entretanto já são horas de dormir, que amanhã é outro dia e o autocarro não espera 
(e há por vezes quem o perca…). 

Então e o resto?, perguntamos nós. Onde está o tempo para descontrair, esquecer 
por um bocadinho a rotina, estar com os amigos, namorar, ver televisão, ler um livro?... 
Temos (nós, os que estamos aqui tão perto) por adquirido que uma parte – mesmo 
que pequena – do nosso dia será dedicada às coisas de que gostamos (como se um 
dia inteiro de aulas não fosse já de si uma coisa bastante agradável), mas o certo é 
que temos colegas com quem convivemos todos os dias que não se podem dar a esse 
luxo, pelo facto de, numa ilha em que tudo é aqui tão perto, viverem simplesmente 
demasiado longe para na maior parte dos dias lhes restar tempo e energias para algo 
mais que não sejam os estudos.

Vantagens? É unânime a opinião de que vale a pena o esforço, mais não seja pelo 
usufruto das belíssimas instalações que temos ao nosso dispor, além de que todos 
gostam de vir para a escola com os colegas, apesar de por vezes, sobretudo de manhã, 
não ser fácil aturar o barulho dos mais novos. De facto era mais fácil viver aqui perto 
da escola, mas cada um gosta da sua freguesia e o principal problema que se põe é de 
facto a falta de tempo devido ao que perdem no percurso e em terem de se levantar 
cedo (o que implica obviamente que também tenham de se deitar mais cedo). 

Certo, e que todos nós devíamos ter bem presente e valorizar, é que apanhar um 
transporte colectivo para a cidade é um hábito adquirido pelos nossos colegas do 
“campo”, que desde o 5º ano têm de fazer este percurso diariamente para poderem 
aprender na mesma sala que nós – aqui tão perto. 

Tiago Silva

Uma reflexão 

O CACIFO DE LÁ

À procura de Nemo... Não, ao contrário 
do que possas pensar, não estou a falar 
do peixe-palhaço, fofinho, que a Pixar 
tornou célebre, mas de um outro Nemo, 
o comandante do mais extraordinário 
submarino de todos os tempos, o Nau-
tilus.

Quem é Nemo? Um homem estranho 
e misterioso que decidiu abandonar a 
sociedade e que, a partir do seu subma-
rino, que tem tanto de monstro como 
de luxuoso, não só explora os fundos 
marinhos como se torna um “justiceiro” 
dos mares. 

Não é um herói simpático e bem-dis-
posto, muito pelo contrário, mas talvez 
seja justamente isso que o torna tão 
interessante.

Não julgues que este é um mero livro 
de aventuras, na realidade, através de 
Nemo, é o colonialismo que Júlio Verne 
critica, enquanto, simultaneamente, 
defende os direitos humanos.

Embarca e descobre uma obra te dará 
uma nova visão dos “monstros” que 
povoam os oceanos. 

Poderás encontrar várias facetas deste 
herói em Vinte Mil Léguas Submarinas ou 
em A Ilha Misteriosa.

Se achas que este não é um livro que te 
apetece ler, ficas a saber que Júlio Verne 
escreveu mais de quarenta livros que te 
levam ao fundo dos mares, mas também 
à Lua ou ao centro da Terra, ao encontro 
de civilizações perdidas em locais remo-
tos e em aventuras de cortar o fôlego 
quando tentas dar A Volta ao Mundo em 
Oitenta Dias ou quando passas Cinco 
Semanas num Balão.

O CACIFO DE CÁ

A propósito de amores – já que se con-
vencionou que Fevereiro era o mês dos 
namorados e, embora a escola tenha sido 
semeada de corações e flores, nem todos 
os amores sejam felizes - porque não dás 
uma olhadela aos poemas de Eugénio 
de Andrade?

Na verdade, sei que os poetas não se 
explicam nem se partilham. Cada qual 
descobre neles o mundo que quer desv-
endar e o que para uns é delicioso, para 
outros parece enfadonho, o que para uns 
enche os olhos de lágrimas e nos deixa 
a pensar “ele sabe exactamente como 
me sinto”, para outros não passa de um 
amontoar de palavras sem nexo nem 
sabor.

No entanto, se te decidires a lê-lo, da 
próxima vez que um sorriso se apagar 
e o coração bater menos forte, em vez 
de ficares num canto a remoer porque 
alguém de quem gostavas te deixou, 
talvez descubras nas suas palavras, se 
não uma razão para sorrir, pelos menos 
um brilho do que é o amor.

Se fores daqueles a quem a palavra 
amor até dá urticária, não há problema. 
Na obra deste poeta descobrirás poemas 
sobre muitas das outras emoções que 
fazem a vida. 

Catarina Azevedo

O CACIFO DE CATARINA

Praia do Norte
7h20

Cedros
7h25

Capelo
7h25

Praia do Norte
7h20
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momentos

Desenha, escreve, ilus-
tra, comenta, desabafa... 
Esperamos pela tua con-
tribuição na caixa preta ou 
directamente no:	
a r a u t a r i o @ g m a i l . c o m

A miúda dos meus sonhos

No primeiro dia em que a vi
Nem consegui olhar de frente
Com as luzes que levava
Encadeava toda a gente.

Era tão bela como o sol
Feia como tudo
Com aquela barba rija
E cabeleira de veludo.

Tinha pelos nas axilas
Que parecia um matagal
Era a minha musa inspiradora
A minha inspiração fatal.

Ela olhou para mim
Eu não consegui resistir
Atirei-me para cima dela
E começamos a curtir.

Na semana a seguir acabámos
Pois não podíamos continuar
O meu pai não gostava dela
E o dela queria matar-me.

E assim acabou a história 
Triste e feliz
Eu tinha conseguido a rapariga
Só que o seu pai não quis. 

As coisas não se explicam, sentem-
se…
Se me pedisses para explicar a minha 
situação,
Neste momento, tudo não passa de uma 
ilusão,
Ilusão que eu conscientemente crio para 
não sofrer,
Ilusão que aos poucos me vai fazendo 
apodrecer,
Por momentos quando caio na indese-
jada realidade,
A dor é tanta, que até a morte me tenta 
de verdade,
Agora sinto-me como um resto des-
perdiçado,
Resto esse, que agora nem serve para 
ser desejado,
Se me pedisses para te explicar porque 
continuo assim,
Te responderia, perguntando se o uni-
verso não tem fim, 
Então porquê o sentimento?,
Prefiro não ter a resposta pois já basta a 
dor cá dentro,
Se me perguntasses por que é que não 
desisto,
Te diria que o sentimento é muito maior 
que tudo isto,
É muito maior que a dor, muito maior 
que a razão de existir,
Sentimento esse que me levanta sempre 
que eu cair,
Mesmo sabendo que este sentimento já 
se torna doentio,
Mesmo sabendo que meu interior morre 
de frio,
Mesmo sabendo que isto não me faz 
feliz,
Só quero o que tinha e o que sempre 
quis,
Eu tento resistir, mas ao longo do tempo 
é mais difícil de suportar,
As saudades, as lembranças, o desejo, o 
querer voltar,
Se pedisses para te explicar o que é isto, 
o que é esta dor?
Eu te responderia, perguntando de cora-
ção se tu sabes o que é o amor?

Kisc

Hypna
Amizade:

Amizades preciosas são aquelas em 
que 
Um amigo está lá para nos apoiar 
Nas nossas decisões boas e dizer não
Às aventuras das quais poderíamos saír
A perder. Amigos não são aqueles que 
estão
Lá para dar as pancadinhas nas
Costas, mas sim aqueles que dizem 
Não ao mal e sim ao bom. Dizer
Que “aquele ou aquela” são os meus 
Melhores amigos por serem mais 
Bonitos, mais espertos que “aquele
E aquela”.não está certo. A amizade não 
escolhe 
Belezas, a amizade dá-nos o 
Amor de amigos, o amor de família.
Amizade é um sentimento puro,
Fiel, que nos dá alegria e é gratificante. 
Aqueles que não se encaixam nestas 
gavetas 
Não se chamam amigos. Amizade
E o que sinto por ti (L), é o que 
Sinto por ela, é o que sinto por vós.

P.S: Para a Ana Sousa do 9ºC
Joana Silva do 9ºC

Foram treinos
Foram jogos
Foram regionais
Foram gargalhadas
Foram lágrimas
Foram vitórias
Foram derrotas
Mas com vocês aprendi o que jamais irei 
ensinar.
Hoje agradeço por tudo e mais alguma 
coisa.

Para as meninas do A.D.C.B. Horta de 
alguém que faz parte delas. E tem orgul-
ho nisso.

Lembras-te?
Daquelas duas crianças a brincar à beira 
de uma estrada, muito felizes e diverti-
dos.
Andavam sempre juntos e nunca nin-
guém os separava. Eram os melhores 
amigos.
Agora cresceram, andam juntos na escola 
e nunca deixaram de ser o que eram no 
passado, ajudam-se um ao outro sem 
pedir nada em troca. Sabes quem são? 
Somos nós, fizeste, fazes e sempre farás 
parte da minha vida….

Dedicado a uma amiga muito especial 
e a um amigo: Ana Sofia Borges e João 
Pedro Vargas

Nunca perca as esperanças, nem que 
tenhas de regá-las com lágrimas, pois a 
vida é uma rosa, cada pétala é uma ilusão 
e cada espinho é uma realidade.

Difícil não é lutar pelo que mais se quer, 
mas sim desistir de quem mais se ama.
Eu precisei de desistir, mas não pense 
que desisti  por não ter mais forças para 
lutar, mas sim por não ter mais condições 
de sofrer…

Falar em perdas é falar em solidão, 
tristeza, desesperanças, medo. Quando 
digo perdas não me estou a referir 
apenas aos que morrem, mas a todos 
os que, de alguma forma, nos deixam 
prematuramente, antes que estejamos 
preparados.

O amor é uma flor delicada, mas é preciso 
ter a coragem de ir colhê-la à beira de um 
precipício aterrador.

Há vários motivos para não se amar uma 
pessoa mas um só para amá-la.

Cobarde não é aquele que chora por 
amor, e sim aquele que não ama com 
medo de chorar.

Qual é o mais difícil?
Dar um sorriso com vontade de chorar ou 
ter de esquecer com vontade de amar?
Amar é sentir na felicidade do outro a 
própria felicidade.

Maria Garcia 8ºB

O tempo passa depressa
Sem nos darmos conta
A morte aproxima-se
Cada segundo que passa
A morte é muda
Não nos diz quando vem
A morte é surda
Não nos ouve a rezar
A morte é cega 
Não nos vê a chorar
O mar é grande
Devem ser as lágrimas derramadas de 
todas as pessoas 
O frio é enorme
Porque a morte leva as almas para o 
céu
A dor é grande
E o coração quase sai pela boca
A morte é negra
Não nos diz porque nos leva.  

Vanessa Dutra  8ºB 
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Absurdo Terrestre 
Um povo que vagueia sem Terra,
Ao sabor de um vento incomodo.
Viaja carregando as pedras do absur-
do...
Loucos seguidores de Sisifo,
Loucos homens sem boca,
Loucos de sentidos entorpecidos que se 
guiam por cheiros horrendos.
Nómadas da Corrente,
Corrente que tanto seca como 
enfurece...
Loucos seguidores de Sisifo,
Que carregam o peso do absurdo,
Loucos! Loucos que nada levam,
De tanto peso carregar.

Grifo

O início do projecto que se viria a chamar lista e que neste momento se chama 
Associação de Estudantes começou no final do ano lectivo passado.

O objectivo era formar um grupo heterogéneo que representasse a escola tal como 
ela é e a lista foi formada ainda antes de as eleições terem sido convocadas.

Quando nos apercebemos que éramos lista única, ficámos perplexos. Nunca tín-
hamos imaginado que numa escola com cerca de 1000 alunos apenas existiria uma 
lista. É inegável o facto de termos ficado contentes, porque, à partida, seríamos con-
vertidos em Associação de Estudantes, contudo foi difícil ficar satisfeito com a falta 
de oponentes e de participação activa. O número de votantes também foi aquém das 
expectativas apesar de termos a noção que uma única lista não ia motivar os alunos 
a irem às urnas. Mas uma voz sábia soou e lembrou que o objectivo não era competir 
nem derrotar ninguém, mas sim atingir um objectivo maior.

Esse objectivo foi alcançado e aqui estamos nós. Vamos trabalhar não só porque 
fomos eleitos para isso mas porque queremos e porque gostamos. Queremos fazer 
algo útil e interessante e porque achamos importante e crucial fazê-lo.

Não temos idealismos utópicos e sabemos que não vamos mudar o mundo. Mas 
se virmos que existe uma oportunidade de marcar e fazer a diferença, não vamos 
desperdiçá-la. 

Graça Silva

A Nova Associação de Estudantes da ESMA
Direcção

Presidente: Graça Silva
Vice-Presidente: Márcia Silva

Secretária: Marisa Silva
Tesoureira: Ana Garcia

Vogais: Raquel Silveira, Rita Azevedo Silva, Rita Lopes, Bianca Machado, Jessica 
Raposo, Hugo Pinheiro, Rui Olavo, Ricardo Correia, André Campos, Mª João Mon-

teiro, Sofia Macedo, Carlos Tomás, Daniela Borges, Miguel Ferreira e Marcos Júnior

Assembleia Geral
Presidente: João Rosa

Vice – Presidente: Ana Sequeira
Secretário: João Gonçalves

Vogais: Joana Bettencourt, João Andrade, Luís Fontes, Joana Lobão, André Bet-
tencourt, Jessica Pinheiro, Brigite Silva, Ruben Santos, Guilherme Borges, Joana 

Correia, Cristina Gomes, Beatriz Mano, Beatriz Cardigos, André Nunes, Pedro Carvão 
e Isa Goulart

Conselho Fiscal
Mariana Azevedo, Simone Rodrigues, Maria Évora, Micaela Pinheiro e Cláudia 

Gonçalves

Entrevista a um aluno da Área de Artes Filipe Pereira 12º C
OS ALUNOS ENTREVISTAM...

9ºC: Conta-nos como decidiste que 
querias frequentar a área de Artes.

FP:  É mais fácil para mim e é uma área 
que me interessa e sempre tive curiosi-
dade em fazer.

9ºC: Arrependeste-te alguma vez da 
escolha que fizeste? Porquê?

FP:  Não, nunca me arrependi.

9ºC: Quando terminares o ensino 
secundário, onde pretendes prosseguir 
os teus estudos?

FP:  O meu objectivo era chegar ao 12º 
e o resto não sei.

9ºC: O que aconselhas aos futuros 
alunos que pretendam frequentar este 

curso?
FP: Aconselho que quem gosta real-

mente disso é o caminho que deve 
seguir.

9ºC: Onde te imaginas a trabalhar 
daqui a dez anos?

FP:  Ui! 10 anos… Não sei. É o que 
aparecer, que isto está difícil, não se pode 
escolher.

9ºC: Alguma vez consideraste a pos-
sibilidade de estudar noutra escola 
que não a ESMA? (p. ex. Escola Profis-
sional…)

FP:  Não.

9ºC: Nomeia dois dos trabalhos real-
izados por ti que mais gostaste.

FP: Quadros, dois quadros que eu fiz.

Entrevista elaborada por: 9ºC
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há 60000 anos atrás. Foi necessária uma 
pesquisa aturada a respeito das espé-
cies vegetais da zona, características da 
paisagem, tipo de rochas, etc...

E estou a fazer um novo livro ilustrado, 
com argumento da minha autoria, que se 
encontra ainda em fase inicial.

J.A: Aconselhas os alunos a seguir 
ilustração?

L.S: Aconselho a seguir ilustração 
aqueles para quem o desenho e a leitura 
forem coisas realmente muito impor-
tantes. Quem decidir profissionalizar-se 
nesta área tem que estar consciente de 
que necessita de muita determinação, e 
que o factor que sustenta essa determi-
nação é o entusiasmo, o gosto com que 
ela é desempenhada. A ilustração não 
pode ser uma "experiência"; tem que ser 
aquilo que realmente se quer.

J.A:O que é que lhes gostaria de 
transmitir enquanto pessoa que gosta 
imenso de desenhar?

L.S: Enquanto pessoa que gosta muito 
de desenhar, gostaria de dizer aos que 
lêem estas linhas que aquilo que de 
melhor o desenho me trouxe foi o ensi-
nar-me a ver. Ver é uma actividade mais 
elaborada do que parece à primeira vista. 
É uma actividade cultural, no sentido 
em que naquilo que vemos implicamos 
todas as referências que fomos adquir-
indo ao longo da vida. 

Também em termos do nosso papel 
enquanto cidadãos, saber ver é determi-
nante. Saber como uma imagem é feita, 
e a quantidade de níveis de leitura que 
pode albergar, é algo fundamental no 
nosso tempo, em que vivemos rodeados 
de imagens, muitas delas feitas com o 
intuito de nos dominarem.

Quem gosta de desenhar, que  
desenhe cada vez mais. Quanto melhor  
se desenha, melhor se vê.

Nasceu em Angola a 21 de Março 
de 1968 e vive actualmente na Póvoa 
de Varzim, onde tem um ateliê. Como 
ilustrador trabalha para a imprensa, 
publicidade, teatro, sendo ilustrador 
de histórias infanto-juvenis. Luís Silva 
estudou Banda Desenhada e ilustração 
em Liège, na Bélgica, entre 1997 e 2001. 
A sua estreia, o “Livro da Avó”, venceu 
o prémio de Bissaya Barreto de Litera-
tura para Infância em 2007 e trata-se de 
uma homenagem à avó que lhe contava 
histórias fascinantes sobre África, onde 
viveu e trabalhou como professora. O seu 
segundo livro “O Senhor das Palavras” 
contou com a participação e texto de 
Isabel Rosas.  A sua presença nos Encon-
tros Filosóficos visa levar muitas crianças 
e jovens a conhecer e valorizar a arte e o 
ofício do desenhador e ilustrador, para 
além de incentivar o contacto de público 
juvenil com os livros de ilustração. 

Jornal Arauto: Quando é que 
começaste a desenhar?

Luís Silva: Comecei a desenhar na 
infância, numa época que, segundo me 
lembro, coincide com o início da escola 
primária. Pelo menos, são dessa época as 
primeiras memórias do desenho como 
uma actividade regular.

J.A: Que lembrança tens dos teus 
primeiros desenhos? 

L.S: Lembro-me de desenhar muitas 
vezes animais. Na época gostava muito 
de folhear livros e revistas que tivessem 
imagens de animais; fazias as colecções 
de cromos tipo "Panorama Zoológico". 
Estas imagens influenciavam o que eu 
desenhava. Tubarões, leões e cavalos 
estavam entre os bichos que gostava 
mais de desenhar.  

Aparte o reino animal, fascinava-me o 
mundo da astronomia, com astronautas 
e idas à Lua incluídos. Por isso também 
desenhava muitos foguetões. Ainda hoje 
guardo alguns desses desenhos em que, 
frequentemente, figuram a superfície da 

Lua, com o foguetão lá pousado, e os 
astronautas em missão exploratória... 

J.A: Qual foi a importância da escola 
para o facto de te teres tornado ilus-
trador?

L.S: Creio que a importância da escola 
não foi determinante. Aquilo que car-
acteriza a actividade da ilustração é a 
associação da imagem plástica à ideia 
literária, ou a um texto, ou a um argu-
mento... Isto pressupõe gosto pela leitu-
ra. Comigo aconteceu que o gosto pela 
leitura se foi afirmando paralelamente à 
escola, sem que a frequência das aulas 
tivesse contribuído para a afirmação 
desse gosto. 

Daqui se infere que as carreiras de 
futuros ilustradores serão tanto melhor 
alicerçadas quanto melhor a escola 
souber cultivar o gosto pela leitura nos 
alunos.

J.A: Recentemente tens visitado 
várias escolas onde tens realizado 
acções pedagógicas  à volta do desen-
ho, da ilustração, do conto infantil. Que 
experiências ou recordações guardas 
desses contactos com os alunos das 
escolas por onde tens passado?

L.S: As recordações e experiências que 
me acompanharão sempre, resultantes 
das visitas que tenho feito a escolas, 
são as que resultam da capacidade que 
as crianças têm de nos surpreender. O 
universo imaginativo de uma criança 

é algo de extremamente aberto, onde 
podem vingar as melhores sementes. A 
este propósito Goethe dizia que se as 
crianças crescessem de acordo com as 
indicações próprias da infância, vivería-
mos rodeados de génios.  É esta riqueza 
imaginativa infantil que me faz sentir 
um privilegiado, quando estou no seu 
contacto. Ela deve ser raíz de desenvol-
vimento, e deve ser alimentada na diver-
sidade, na afectividade, e na criatividade, 
independentemente de quais venham a 
ser as escolhas de futuro dessas crianças. 
É este o património mais importante que 
temos. 

Sei que a criação plástica é uma das 
vias de acesso a este reino, e por isso 
encaro como um "trabalho" de muita 
responsabilidade o contacto com os 
miúdos.

J.A: O que esperas encontrar nesta 
viagem ao arquipélago açoriano, mais 
concretamente, na Ilha do Faial e à 
Escola Secundária Manuel de Arriaga?

L.S: Espero encontrar crianças que me 
vão surpreender. Sobretudo, reservo 
um espaço grande para um sítio que é 
novo para mim, a ilha do Faial, e para o 
contacto com as pessoas daí, adultos e 
crianças. 

J.A: O que andas a desenhar neste 
momento?

L.S: Continuo a desenhar para jornais. 
Recentemente fiz uma ilustração 

de grandes dimensões para o Museu 
da Batalha, que vai abrir brevemente. 
Trata-se de trabalho para arqueologia. 
Esta ilustração destina-se a servir de 
paisagem de fundo a uma réplica muito 
realista de um hominídeo, e representa 
o ambiente natural na zona da Batalha 

Entrevista a Luís Silva, Ilustrador, convidado dos XVIII Encontros Filosóficos

“Quanto melhor se desenha, 
melhor se vê.”

Pedro Gaspar, licenciado em arquitec-
tura e guitarrista dos bANdARRA, esteve 
presente numa aula de psicologia a con-
vite do professor, Fernando Nunes, para 
debater alguns conteúdos leccionados 
na disciplina: a motivação, conflito e 
frustração. Aproveitámos também esta 
oportunidade para lhe fazer algumas 
questões relacionadas com o nosso tra-
balho de área de projecto, “A Influência 
da Música no Homem”, as quais foram 
respondidas posteriormente à aula. 

O arquitecto/músico começou por 
nos dizer que o seu percurso musical 
deu-se aos 10 anos quando começou 
por estudar formação musical no Insti-
tuto Gregoriano de Lisboa e terá sido 
por volta dos 15 anos que comprou a 
sua primeira guitarra. Este considera 
que a música é a forma mais eficaz de 
comunicar entre povos, e uma lingua-

gem universal desde a pré-história, 
transversal a etnias, religiões, idiomas e 
outros factores de divisão. Disse, inclu-
sive, que se na Assembleia da República, 
cada deputado tivesse um instrumento, 
podiam continuar a “dar-nos música, 
mas com mais qualidade para os nossos 
ouvidos”. 

Questionado acerca da eventual real-
ização pessoal após um concerto, Pedro 
Gaspar considera que um concerto é 
“uma descarga de adrenalina muito 
grande” na qual “não somos nós, encar-
namos uma personagem que vai gan-
hando vida”. Realça que “as coisas têm 
que estar muito bem ensaiadas”, porque 
a nível de execução “só sai a 70%” devido 
à tensão que, por outro lado, “permite 
estar mais atento e energético”. Sobre 
isto, acrescenta ainda que prefere “perder 
em termos técnicos e ganhar em energia”. 

Após cada concerto, no seu caso particu-
lar, precisa de “cerca de uma hora para 
repor os níveis de adrenalina” e voltar a 
si, saindo do “personagem” que acabou 
de encarnar.

Conclui afirmando que se sente real-
izado independentemente de melhores 
ou piores concertos e sobretudo quando 
compõe e mostra ao grupo o seu tra-
balho. A maior satisfação é quando o seu 
trabalho é aceite e tem o assentimento 
das outras pessoas, quer sejam da banda 
quer sejam amigos. A uma questão 
sobre as suas motivações, o guitarrista 
respondeu que “criar e compor” são a 
base da sua motivação, acrescentando 
que sendo a música um “processo 
doloroso e trabalhoso”, quando se atinge 
o sucesso também se ganha motivação. 
Quanto às ambições de futuro, Pedro 
Gaspar pensa ir ao seu “recycle bin” 

“A música tem poder…há mais necessidade de sentir do que pensar”

e “pegar nas ideias que não foram 
aproveitadas”, e conjuntamente com 
novas ideias trabalhá-las e “fazer um  
projecto seu”. Contudo, acrescenta 
que não tem pressa, “até porque neste 
momento não tem condições de 
tempo”.

João Rosa e Miguel Gregório (12ºA)
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O Biodiesel é um combustível produz-
ido a partir de óleos alimentares usados. 
A eliminação dos óleos alimentares nos 
dias de hoje oferece um risco elevado 
para o meio ambiente, uma vez que estes 
quando lançados pela rede de esgotos 
ou depositados em aterro, provocam 
impactos negativos elevados. A utiliza-
ção deste óleo em motores diesel oferece 
vantagens a nível da qualidade do ar.

“O Automóvel e o Biodiesel” é o tema 
do meu projecto da disciplina de Área 
Projecto do 12º ano, cujo objectivo final 
é pôr um automóvel em movimento 
usando o biodiesel. Este meu projecto 
baseia-se na recolha de óleo alimentar 
usado. A sua transformação é feita através 
de um processo artesanal em que o óleo 
é aquecido e depois filtrado, por último 
dá-se a produção do biodiesel que con-
siste na mistura do produto obtido com 
o gasóleo nas percentagens certas.

O “Biodiesel na ESMA” é um projecto 
que foi iniciado em Setembro de 2009, 
pela Professora Marisa Andrade e que 
também consiste na recolha de óleos 
alimentares usados, principalmente os 
produzidos no Refeitório da Escola e os 
recolhidos pelos alunos para posterior 
produção de biodiesel. Embora tendo 
alguns pontos comuns é um processo 
mais complexo que o meu, pois são 
usados alguns produtos químicos.  
O projecto “Biodiesel na ESMA” visa a 

concessão e execução da actividade 
de projecto laboratorial “Preparação de 
biodiesel a partir de óleo vegetal usado”, 
integrado no programa de Química de 
12º ano. Os principais objectivos deste 
projecto são fazer uma campanha de 
sensibilização junto dos alunos, no sen-
tido de darem outro encaminhamento 
aos seus óleos alimentares domésticos e 
posterior produção de biodiesel na escola 
envolvendo a comunidade escolar.

Como este projecto continua em 
execução, decidimos juntar os dois 
projectos para fazer a recolha de óleo 
doméstico usado e unindo esforços 
para conseguir uma maior quantidade 
de óleo.

Então já sabem, juntem o óleo usado 
em vossas casas. O óleo deve ser 
colocado numa garrafa com tampa 
(por exemplo, numa garrafa de água) 
que deve ser bem fechada. Depois de 
fechada, a garrafa deverá ser colocada 
no oleão (caixa verde identificada com os 
nomes dos respectivos projectos) que se 
encontra na papelaria da Escola.

Como vêem é fácil, não custa 
nada e estarão a contribuir para um 
melhor ambiente, mas cuidado... não 
experimentem no carro dos vossos pais 
sem terem mais uns conhecimentos.

Rui Duarte 12ºA

A criação da estufa e prática da agricultura biológica surgiu da vontade de unir estes 
dois conceitos em torno de uma ideia comum: a inovação que advém dos produtos 
biológicos. Inicialmente, começámos por pesquisar, preparar a terra e adquirir os 
materiais de acordo a que a nossa estufa se fosse desenvolvendo ao longo do tempo. 
Ao terminarmos a construção da estufa em Janeiro, partimos imediatamente para a 
colocação do plantio na terra para obtermos as verduras a tempo da apresentação 
do produto final em Maio. Neste momento, o grupo vai diariamente à estufa para 
fazer a manutenção, faz a rega e o tratamento do plantio, apenas com produtos 
biologicamente testados, comprados ou confeccionados por nós, nomeadamente 
pó de cortiça e chá de urtiga respectivamente. Acreditamos que durante a nossa 
apresentação já poderão saborear os produtos da nossa estufa. Apareçam!

Um trabalho de Ana Medeiros, Belchior Neves, Joel Rodrigues, Márcia Silveira e 
Rita Serpa, alunos de Área de Projecto, do 12ºA.

Criação de uma Estufa e Prática de Agricultura Biológica

UMA ESCOLA COM PROJECTOS! 
O Automóvel e o Biodiesel

A Escola Secundária Manuel de Arriaga já tem um Clube Europeu, constituído por 
dez alunos e quatro professores de Geografia. Reunimo-nos todas as quintas-feiras, 
na sala 208, às 14h50. Nestes primeiros meses temos estado a descobrir algumas 
curiosidades sobre os países da União Europeia e fizemos visitas a alguns locais de 
interesse para o Clube, como o Observatório do Mar dos Açores e o Centro de Inter-
pretação do Vulcão dos Capelinhos. Também estamos inscritos num projecto chamado 
Conectando Mundos, em que participam escolas de vários países da UE. 

No 3º Período vamos organizar uma Semana da Europa, de 9 a 16 de Maio. 
Fiquem atentos ao programa! Até breve!

O Clube Europeu

Somos alunas de Área de Projecto do 
12º ano e estamos a desenvolver um 
projecto que tem em vista abordar e 
estudar a temática da obesidade e pos-
síveis medidas de prevenção e controlo, 
nomeadamente a nível da alimentação 
e do exercício físico. O nosso objectivo 
passa também pela promoção da activi-
dade física junto de toda comunidade, 
deste modo, estamos a organizar, por 
ocasião do dia Mundial da Saúde, dia 7 
de Abril, uma aula de Aeróbica aberta 
a toda a comunidade escolar a realizar 
no dia de Actividades de final de 2º 
período, dia 8 de Abril, e, em parceria 
com a Azorica, um passeio pedestre pelo 
trilho do Cabeço Verde direccionado a 
toda a comunidade, a ser realizado a 17 
de Abril.

Para mais informações consulta:
h t t p : / / s i t e s . g o o g l e . c o m / s i t e 
/pesocertoemquilos/ 
h t t p : / / w w w . f a c e b o o k . c o m /
p a g e s / P e s o - C e r t o - e m -
Quilos/150221081691134

Contamos com a tua presença! 
Divulga e participa!

Peso Certo em Quilos

Clube Europeu
Semana da Europa... 9 a 16 de Maio
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Adivinha quem é…

À conversa com Pedro Lucas, antigo aluno da ESMA
Experimentar é sinónimo de preparar, 

ensaiar, inventar. Foi por essa razão que 
Pedro Lucas decidiu criar música que 
fizesse de novo correr o passado e o pre-
sente lado a lado, descobrir entretanto a 
sua ascendência, vasculhar caminhos já 
trilhados e partilhar experiências já efec-
tuadas por outras pessoas. Renovando 
o material anterior. O Experimentar Na 
M'Incomoda é um disco que reinventa a 
tradição e que acrescenta à música dos 
avós as tecnologias do nosso tempo, 
introduz mais um ponto na paleta sonora 
musical existente. Refaz, inclusive, de 
forma sui generis, a Bruma cantada nas 
ilhas. Ínclita descoberta, portanto.

Jornal Arauto: Como é que se tornou 
músico?

Pedro Lucas: Pergunta difícil. Comecei 
a aprender música (solfejo e fliscorne) 
na Filarmónica União Faialense aos sete 
anos e entrei para o curso de guitarra 
clássica no Conservatório da Horta aos 
10, saí aos 15. Por volta desta altura 
aparece a primeira banda de covers com 
os amigos de escola e pouco depois o 
primeiro projecto de música original com 
o João Porto e o Bruno Gomes. Depois 
de alguns anos entre Lisboa e Aveiro, 
cursos de Marketing e Música e técnico 
de som e uma experiência de trabalho 
numa pequena editora, voltei ao Faial e 
ajudei a criar os meus dois primeiros pro-
jectos musicais com alguma consistên-
cia - Babudjah e The Wicked Jamaica - 
seguindo-se pouco depois o convite para 
integrar os Bandarra. O Experimentar Na 
m'Incomoda é acabado já na Dinamarca 
há cerca de um ano, e editado há dois 
meses. Espero no entanto que algures 
dentro dos próximos 20/30 anos aprenda 
o suficiente para me tornar músico.

J.A: Qual foi a importância da escola 
para o músico que é hoje?

P.L: A escola é um lugar de convívio, era 
onde discutia as minhas bandas preferi-
das com os amigos e um espaço onde 
essas mesmas afinidades musicais, como 

forma de identidade, definiam muitas 
vezes os próprios grupos de amigos 
mais próximos. Foi o sítio onde um  
professor odioso de Técnicas de Tradução 
de Inglês troçou dos meus conhecimen-
tos musicais por eu não saber quem eram 
os Sex Pistols e era o sítio de onde saía 
todas as terças feiras às 5h30 para, com 
um euro da minha mesada na mão, ir à 
Tabacaria da Sorte comprar um dos dois 
exemplares do jornal Blitz que chegava 
ao Faial. Foi com os amigos da escola que 
criei a primeira banda (de covers, claro) 
e numa festa de finalistas que dei um 
concerto pela primeira vez.

 J.A: Como é que surgiu a ideia de fazer 
o disco "Experimentar na m'incomoda"?

P.L: Quando voltei a viver no Faial, 
numa daquelas noites em que se 
demoram 20 minutos a perceber se se 
quer sair de casa ou não, decidi-me a ir 
ver o concerto de aniversário do António 
Bulcão e cruzei-me aí pela primeira vez 
com a música do Carlos Medeiros, que 
era um dos convidados do concerto. O 
arrebatamento foi instantâneo e não 
descansei enquanto não arranjei o disco 
dele:O Cantar Na M'Incomoda. Daí até 
me de decidir a começar a estragar-lhe 
a música não demorou muito...

J.A: Crê que a mundividência açori-
ana é inspiradora para a concretização 
de projectos musicais que estabeleçam 
uma ligação entre a tradição e a 
contemporaneidade?

P.L: Acho que faz todo o sentido. A 
Horta foi uma cidade cosmopolita (pelos 
Cabos Submarinos ou os Hidroaviões), 
Ponta Delgada esteve durante sécu-
los na rota do comércio das laranjas e 
ananás para o norte da Europa, a Ter-
ceira tem a Base das Lajes hà uma mão 
cheia de anos e até Santa Maria teve um 
aeroporto de extrema importância nas 
rotas transatlânticas. Adicionemos-lhe 
o facto de que quase todo o marinheiro 
que atravessa o Atlântico Norte pára 
aqui. No entanto não deixamos de estar 

extremamente ligados à tradição e à 
ruralidade (a agricultura e a pesca con-
tinuam a ser das principais actividades) 
e não deixamos de estar isolados. Toda a 
gente conhece alguém que ainda toque 
numa filarmónica, dance num grupo fol-
clórico regularmente (ou pelos menos 
umas chamarritas ao fim-de-semana), 
se é que não o fazem eles próprios. Essa 
possibilidade de estar com os pés nesses 
dois mundos ao mesmo tempo tem um 
potencial imenso.

Eu cresci na Horta mas sempre passei 
férias numa pequena (grande) freguesia 
do Pico e nas festas andava atrás de meu 
avô enquanto ele tocava na Filarmónica. 
Na primária tínhamos folclore à terça de 
manhã com o Sr. Lemos no bandolim 
(que eu na altura detestava). O facto é 
que 15 ou 20 anos mais tarde, já a viver 

fora Açores, é a essas pequenas coisas 
que recorro para criar a minha identidade 
e acho que isso acontece, mais cedo ou 
mais tarde, com todas as pessoas que 
cresceram nas ilhas e as abandonam para 
estudar ou trabalhar. Daí misturar essa 
identidade com novas vivências vai a 
vontade e a criatividade.

J.A: Como é que tem sido a reacção ao 
disco? E aos concertos?

P.L: Acima de qualquer expectativa. Os 
concertos ainda estão a afinar.  

 
J.A: O Pedro Lucas estudou na nossa 

escola. O que é que gostaria de dizer aos 
estudantes da Escola Secundária Manuel 
Arriaga?

P.L: Experimentem. Pensem fora de 
caixa. Sejam consequentes. Aproveitem 
a linguiça da avó enquanto a têm.

 
J.A: Qual é a importância que as artes 

ocupam no seu quotidiano?
P.L: Muita, a primeira secção do jornal 

que abro é sempre a de cultura (que é 
diferente de artes mas é normalmente 
onde se encontram, nos jornais) e estou 
a fazer uma Licenciatura em Estudos 
Artísticos pela Universidade Aberta. As 
artes são muito importantes para colocar 
questões (tanto colectivas como individ-
uais, existenciais ou políticas e sociais) 
e para envolver, pelo lado do prazer e 
do escape. A música é a forma de arte 
que mais utilizo para me expressar (até 
porque é aquela em que me eduquei 
mais e portanto a que sei falar melhor) 
mas gosto muito de livros, de cinema e 
estou a começar a explorar cada vez mais 
a chamada arte contemporânea nas suas 
várias formas.

Creia-se ou não, as artes e a ciência 
(que andam normalmente de mãos 
dadas) mudam o mundo e eu gosto de 
me juntar aqueles que empurram ou que 
pelo menos saem à rua com um ponto de 
interrogação no cartaz. Sempre é melhor 
que uma telenovela.

Ao primeiro leitor que fizer chegar as cinco respostas correctas, respectivamente identificadas, ao email arautario@gmail.com será oferecido um DVD.
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Como corre o desporto?

Ficha Técnica
Propriedade - Escola Secundária Manuel de Arriaga. Coordenação: Professores Fernando Nunes, Isabel Nunes e Susana Salema. Colaboraram neste número: Associação de Estudantes, Dionísio Soares, Tiago Silva, 

Gonçalo Piedade, Simone Rodrigues, Beatriz Silva, Ana Azevedo,  Mónica Dias, Susana Vieira, João Rosa, Miguel Gregório, Vanessa Dutra, Joana Silva,  Lénia Oliveira, Maria Garcia, Ana Medeiros, Belchior Neves, Joel 

Rodrigues, Márcia Silveira, Rita Serpa, Rui Duarte, Pedro Valim, Luís Silva, Professores Catarina Azevedo, Hugo Santos, Alexandra Goulart, Sandra Silva, Susana Valinhas, Equipa dos Encontros Filosóficos, Centro de 

Ciência, Clube de Francês, Clube Europeu, Clube de Teatro, Departamento de Educação Física 

Ano 2011, Mês de Março. Impressão: Gráfica O Telégrafo, Horta. Tiragem: 1000 exemplares

“Bem-vindo ao teu Universo”

Torneio de futebol de 5 Masculino
60 participantes; dias 23 de Setembro, 

30 de Setembro, 7 de Outubro e 14 de 
Outubro. 

Vencedores: equipa D - Edgar Silva, 
João Ávila, Jorge Goulart, Flávio Medeiros, 
Décio Machado, Henrique Serpa, Edgar 
Tavares, João Rosa e Ricardo Correia.

Torneio de Voleibol de 4 Feminino
43 participantes: dias 23 de Setembro, 

30 de Setembro e 7 de Outubro. 
Vencedoras: equipa C – Jessica Pin-

heiro, Beatriz Vale, Inês Terra, Barbara 
Ávila, Carina Baptista.

Corta-mato Fase de Escola
34 participantes; dia 14 de Outubro. 
Vencedores: Infantis Masculinos – João 

Vargas; Infantis Femininos – Raquel Sil-
veira; Iniciados Masculinos – Marlon 
Martins; Iníciados Femininos – Sara Gou-
lart; Juvenis Masculinos – Manuel Silva; 
Juvenis Femininos –Cristina Carvalho.

Mega-sprinter Fase de Escola
28 participantes; dia 21 de Outubro. 

Vencedores: Infantis Femininos – Patrícia 
Silveira, Iniciados Masculinos – Helder 
Catarina; Iniciados Femininos – Diana 
Loureiro; Juvenis Masculinos – Décio 
Machado; Juvenis Femininos – Sara 
Manteiga.

VII Torneio de Salto em altura
30 participantes; dia 21 de Outubro.

Vencedores - Altura Saltada:
Masculinos – João Rodrigues; 

Femininos – Beatriz Vale; Maior Impulsão: 
Masculinos – João Gonçalves; Femininos 
– Beatriz Vale; Melhor técnica: Masculinos 
– Hugo Silva; Femininos – Beatriz Vale.

Torneio de Futebol de 5 Feminino
32 participantes; dias 4, 11 e 18 de 

Novembro. Vencedoras: equipa D - 
Iara Rodrigues, Joana Rodrigues, Nídia 
Amaral, Brigite Silva, Milene Rodrigues, 
Patrícia Silveira, Susana Silva, Mariana 
Pereira. 

Torneio de Voleibol de 4 Masculino
27 participantes; dias 4, 11 e 18 de 

Novembro. Vencedores: equipa A - Edgar 
Silva, André Silva, Jorge Goulart, Miguel 
Silva e Valter Brum.

Participação no Torneio de Futsal de 
aniversário da Escola Cardeal Costa 
Nunes, ilha do Pico. 
14 Participantes, dia 10 de Novembro.

Torneio de Basquetebol de 3 Mascu-
lino

22 participantes; 25 de Novembro 
e 2 de Dezembro. Vencedores: Diogo 
Quadrado, David Sousa, Francisco Rosa, 
Gonçalo Sousa, Jorge Goulart.

Torneio de Basquetebol de 3 Femi-
nino

24 Participantes; 25 de Novembro 
e 2 de Dezembro. Vencedores: Vanda 
Moitoso, Beatriz Machado, Melissa Melo, 
Beatriz Vale.

Torneio Natal em Basquetebol 3x3
4  equipas: 13 participantes; dia 17 de 

Dezembro. Vencedores: André Betten-
court, Cláudia Silva e Isa Goulart.

III Jogo de Natal entre professores e 
alunos em Basquetebol

22 participantes; dia 17 de Dezembro. 
Vencedores: Professores.

II Edição dos Pinchos de Prof – versão 
de Natal

18 participantes; 17 de Dezembro.

Corta-mato - fase de Ilha
40 alunos em representação da 

Escola 21 de Janeiro; Melhores classi-
ficados: Infantis masculinos – Leandro 
Escobar (1.º lugar); Infantis Femininos 
– Milene Rodrigues (3.º lugar); Iniciados  
masculinos – Marlon Martins (1.º lugar); 
Iniciados Femininos – Carina Baptista (1.º 
lugar); Juvenis masculinos – Ricardo Sil-
veira (1.º lugar); Juvenis Femininos – Sara 
Manteiga (1.º lugar); Juniores masculinos 
– José Mendonça (1.º lugar).

Corta-mato - fase regional
5 alunos e 1 professor; 19 de Fevereiro.

ha Terceira. Vitória no escalão de Inicia-
dos Masculinos - Marlon Martins.

Participação no Corta-mato - fase 
nacional - 1 participante Marlon Martins; 
12 de Março; Santarém.

Megasprinter – fase de ilha
8 participantes em representação da 

Escola; 22 de Fevereiro; Beatriz Vale, José 
Medeiros e Rafaela Lima apurados para 
a fase regional.

Fase zonal dos XXII Jogos Desporti-
vos Escolares do 3.º ciclo

2 comitivas – última semana de Fever-
eiro. Participação e vitória na fase - 20 
alunos da comitiva da ESMA mais 20 

alunos de cada uma das restantes três 
comitivas: EBS das Flores, EBS das Lajes 
do Pico e EBS de São Roque do Pico e 22 
alunos do Ensino Secundário (juízes); 28 
de Fevereiro a 2 de Março.

Megasprinter - fase regional
17 a 19 de Março, ilha de São Miguel. 

V edição da milha Escolar
24 de Março.

II edição do Torneio de Natação
24 de Março.

AINDA PODEMOS VER...

IV edição do torneio de Ginástica
7 de Abril.

II edição do Jogo de Páscoa entre 
professores e alunos em Andebol, 8 de 
Abril

Torneio da Páscoa de futebol de 7 
para alunos do secundário, 8 de Abril.

Taça Arriaga em Futebol de 7
(dia da Escola)

IV edição do torneio de Ginástica
28 de Abril.

Fase regional dos XXII JDE do 3.º ciclo, 
2 a 6 de Maio, Ilha Graciosa.

Torneio de Andebol de 5 masculino 
ADE

12 e 19 de Maio.

Torneio de Andebol de 5 feminino 
ADE

12 e 19 de Maio.

Torneio de Voleibol de 4 masculino 
ADE

26 de Maio, 2 e 9 de Junho.

Torneio de Voleibol de 4 feminino 
ADE 

26 de Maio, 2 e 9 de Junho.

O Centro de Ciência em colabora-
ção com o Observatório Astronómico 
de Santana-Açores,  organizou sessões 
no planetário portátil na semana de 
31 de Janeiro a 4 de Fevereiro, desti-
nadas aos alunos dos 7º e 10º anos de 
escolaridade. Esta atividade procurou 
incidir nos conteúdos lecionados 
nestes níveis de ensino, tendo como  
objectivos a observação de astros, des-
pertar o interesse pela Astronomia e 
desenvolver uma visão integradora da 
Ciência e da Tecnologia.

Destinado ao público em geral, 
realizaram-se, nos dias 1 e 3 de Fever-
eiro entre as 20 e as 22 horas, sessões 
no planetário e de observação do céu 
noturno. 

Esta atividade contou com 339 
participantes, que manifestaram grande 
satisfação pela possibilidade que lhes foi 
proporcionada de, num contexto infor-
mal, enriquecerem os seus conhecimen-
tos sobre estas temáticas.
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Navegações e outras Tormentas, com texto e encenação de Victor Rui Dores, é 
o título da nova peça que o Clube de Teatro “Sortes à Ventura” tem pronta para 
apresentar no Dia da nossa Escola. Trata-se de uma história à volta de uma viagem a 
bordo de uma nau quinhentista…

Inscreveram-se este ano, neste Clube, cerca de vinte alunos e estão já abertas 
novas inscrições para um trabalho cénico a apresentar no decorrer do presente ano 
lectivo.

De referir que a peça Navegações e outras Tormentas teve uma auspiciosa antestreia 
na freguesia de Castelo Branco, seguiu para São Miguel no âmbito do VI Encontro 
de Teatro de Escola, que se realizou nos dias 17 e 18 de Março na Escola Secundária 
da Lagoa, e que contaremos poder vê-la, muito em breve, no auditório da nossa 
escola.

Clube de Teatro “Sortes à Ventura”

2 de maio
18.30
​A influência da Música no Homem - João 
Rosa e Miguel Gregório
19.00
Blues: origens e ramificações e a sua       
importância na Música Contemporânea 
- João Silva e Pedro Sousa 
19.30
A influência da Música na Educação e na        
Saúde - Adriana Martins e Alícia Terra 
20.00
A Música no Faial: Qual é a nossa 
realidade? - André Goulart, Carlota Vieira, 
Joana Alvernaz, Kyle Vieira e Tatiana 
Meirinho
21.30
Os painéis: E depois do 12ºano? - Dário         
Moitoso, Filipe Sousa, Guilherme Soares, 
Jonathan Deschamps e Rui Morrison
22.00
Cinema - Andreia Batista e Filipe Fraga 
22.30
Atlântida - Mito e Realidade  - Marco 
Costa
23.00 
Renascer da Cor - Desfile de Moda - Ana         
Azevedo, Bruna Rocha, Miriam Lobão e 
Mónica Dias

3 de maio
18.30
Genética: transmissão de características      
e mutações? - Filipa Valentim e Tiago 
Rosa
19.00
Criação de uma estufa e prática de agri-
cultura biológica - Ana Medeiros, Belchior 
Neves, Joel Sisenando, Márcia Silveira e 
Rita Serpa  
19.30 
A Cerveja - André Silva, Carla Reis e Patrí-
cia Sousa
20.00
As térmitas e o Faial - João Fraga, Sabino         
Borges e Vasco Bettani
21.30
Clonagem de plantas - Ana Lopes,           
Núria Duarte e Rebeca Moniz
22.00
O automóvel e o biodiesel - Rui Duarte
22.30 
Energias Renováveis - Isabel Pinto e 
Nicole   Amaral

23.00
Linguagem corporal e as microexpressões   
faciais - Ana Duarte, Filipa Rosário, Nina 
Vieira e Paulo Silva 

4 de maio 
18.30
Uma Ilha Bestial por um Preço Especial          
- Emanuel Silva, Dinis Faria, Marcos Júnior 
e Rui Duarte
19.00
História e Urbanismo na Cidade da Horta         
- Tiago Silva
19.30
Publicidade - Cheila Silveira, Diana Silva 
e Tânia Medeiros 
20.00
Turismo no Faial - Adriana Vargas, Brigite         
Silveira e Marta Silva
21.30
Os deficientes motores e a sua qualidade        
de vida - Daniela Hilário e Renata Costa 
22.00
Peso Certo em Quilos Ana Sequeira, Bár-
bara Junqueira e Cândida Castro
22.30
Viver com a Diabetes - Beatriz Porteiro, 
Décio Fialho, Marisa Silva e Miguel 
Carvão 
23.00
Os problemas da adolescência - André 
Freitas, Catarina Pinheiro, Daniela 
Medeiros, Jessica Vargas e Luís Jorge

5 de maio
18.30
Os problemas na adolescência - João 
Pereira, Soraia Mota, Susana Meirinho e 
Yolanda Ricci
19.00
A interacção das crianças com Síndrome 
de Asperger - Carina Souto
19.30 
Aqui há crise? - Flávia Azevedo, Joana 
Dias, João Azevedo, João Baptista e Van-
essa Furtado
20.00
Um invisual na sociedade - Daniela 
Borges, Jessica Silveira e Viviana Vieira
21.30
Embarcação a energias renováveis - 
Bruno Brasil, Jeffrey Goulart, Pedro Castro 
e Tiago Ávila
22.00
Holografia e vanguarda tecnológica -  
Cátia Silveira, Filipa Silva e Isabel Rafael
22.30
Palestra pelo Professor Pedro Pombo         
Universidade de Aveiro

ÁREA DE PROJECTO
12º ano - Auditório

cinema - 2 e 3 de maio 
10.00/12.30 com Aurora Ribeiro
local ESMA, público alvo: Alunos ESMA  

escrita teatral - 5 e 6 de maio
10.00/12.30 - 14.00/16.15 com Miguel 
Castro Caldas
local ESMA, público alvo: Alunos ESMA  

fotografia - 2 e 3 de maio 
10.00/12.30 - 14.00/16.15 com Ana 
Nobre
local ESMA, público alvo: Alunos ESMA

ilustração - 5 e 6 de maio 
10.00/12.30 - 14.00/16.15 com Luís Edu-
ardo Silva
local Cooperativa Agrícola do Faial, públi-
co alvo: Alunos ESMA  

música - 5 e 6 de maio 
10.00/12.30 - 14.00/16.15 com João 
Paulo Esteves da Silva
local ESMA, público alvo: Alunos ESMA  
reinventar a educação pelos 
seus  protagonistas - 3 e 4 de maio 
16.30/19.30 com David Prado Diez
local ESMA, público alvo: Professores e 
Educadores de Infância  
escrever com os cinco sentidos 

3 e 4 de maio 
16.30/19.30 com Paula Vazquez
local ESMA, público alvo: Professores e 
Educadores de Infância
teatro do oprimido (boal) - 3, 4 e 

5 de maio
18.30/20.30 com Tomás Motos
local ESMA, público alvo: Público em 
Geral  
oficina de psicologia: das vivên-

cias oníricas aos símbolos - 5 e 
6 de maio

16.30/19.30 com Maria Antónia Jardim 
local ESMA, público alvo: Professores

As inscrições nas Oficinas Criativas devem 
ser feitas através do e-mail :
filosoficosencontros@gmail.com
com indicação do nome completo, data 
de nascimento e contacto telefónico.
A participação nas Oficinas Criativas está 
sujeita a  um número limite de inscritos  
só é garantida após confirmação por 
parte da organização.

OFICINAS CRIATIVAS 
Educar pelas Artes

MESA 1
Para quê inventar ficções?
6 de maio 21.30	 no Auditório ESMA 
Moderador: Manuel Tomás, com: Maria 
Antónia Jardim, Aurora Ribeiro, Ana 
Nobre e David Prado Diez  
MESA 2 
Até onde a música nos pode levar? 
7 de maio 10.00  na Biblioteca Pública 
João José da Graça
Moderador: José Nuno Pereira, com:      
João Paulo Esteves da Silva, Pedro Gaspar     
Amorim de Carvalho e Pedro Lucas  
MESA 3 
Que ilha ou ilhas podemos desenhar?
7 de maio 16.00  no Auditório ESMA
Moderador: Albino Fafiães, com: Luís  
Eduardo Silva, Ana Correia, Tomás Melo 
MESA 4 
De que palavras e gestos somos feitos?
7 de maio 18.00 no Auditório ESMA
Moderador: Fernando Nunes, com:      
Miguel Castro Caldas, David Prado 
Diez     Lia Goulart, Tomás Motos e Paula 
Vasquez

DANÇA E MÚSICA 
6 de maio  
18.00: DANÇA com Rebeca Malheiros
18.15: CONCERTO com ‘Black Square’ 
18.30: CONCERTO EXPLICADO, para 
alunos da ESMA, com ‘O Experimentar 
Na M’Incomoda’ ,no Auditório ESMA
Apoio: Associação de Estudantes da 
ESMA
JANTAR DE ENCERRAMENTO
7 de maio 20.00 no Refeitório da Escola 
Secundária Manuel de Arriaga
Inscrições: 
filosoficosencontros@gmail.com 

SESSÃO DE ENCERRAMENTO
7 de maio 
21.30, no Auditório da ESMA, com:
Apresentações dos resultados das  
Oficinas Criativas

MESAS DE DISCUSSÃO
Educar pelas Artes

PROGRAMA dos XVIII ENCONTROS FILOSÓFICOS


